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Nunca em Portu al, foi tt`io precisa,' co' ô, agórá, 
a propaganda pela imprensa, de inaneira que, ao co-
[l llectlll('nt0 (le tq(lo o Publico, se leva a certesa de co-
1110 vamos ct1111inliando para o equilibrio econômico, e, 
port,illto, para a melhoria das condições da vida. 

Janl,uy se tornou tão, evidentemente, opera` a ne-
cessidadE: de difundir a pureza dias ideias republicanas 
e a precisão de demonstrar que, a despeito de toda a 
casta de diGcialdades erre que envolveram Republica. 
el a tem stll)ido inteligentemente (lesa fron ta i --se e des-
prelider-se (1,18 ;,erras criminosas dos seus ir1i171igos. 

n 1!• asfiiin, essa obra lturilan o patriotice que es-
tá fazendo, verifica-se já urna Ueniadã ìrlelhoria de 
c,11r1hiu, ►Itna roeiuq> %. r> elo U"" . iv•Ya r.y t1111 "»-.---- 

do equi librio orçamental corre o r(,flexo constatado do 
en1}iar itêcimento dos generos de priineira necessidade. 

Mas, ao passo que este facto se regista, com di-

•oiflctlçtao para o re6imen, 11a imprensa republicana. 
caceai vez se cavam mais fundas dificuldades ecorlorni-
(•as, ni'otivttdas por uma indesculpavel falta de assis-
téncia e auxilio"duma grande parte dos elementos que o 
se-afirrnam ou dizem adeptos da Republica. 
*. H . rrittito qúe vimos assistindo a essa incompre. 
kensivel defecção corn a tristesa Ifiropria de quem serl-
te,•pi of(ïndanier(te, os terriveis efeitos d'esse mal, para 
que, consciente ou inconscienternénte, concor'r'em. tan-
t05 e tantos republicanos. 
' 1Quando a todos cumpria o dever de coadjuvar a 

ar,À' da piop,ig,anda em prol das instituições o dòslio-• 
meras que tis servem corn, grandes e enormes sacri(ï-
cios particúlares, é.gite a tudo se escusam ii'um esfria-
mento o indiferentisnio desoladôl'es. 
"1 Pois a imprensa é a inda, sem duvida, o meio mais 
pérm,lnerite e éficâz de estabelecer principios e marcar' 
órieà;hi ões, chamando a grande rmtssa popular á fun 
ção dós seus deveres civicos e encaminhando-a na difi-
eil ação dia sua missrto politica. 

31a1 vae aos republicanos, desde as mais altas ás 
anais baixas esferas, que, esquecendo as suas obriga-
ções para com a Republica, abandonem o cmiipo 
das apreciações e da difusão das ideias e de critica à 

..irrlpr-essa, claramente, inimiga do regimen. 
IJ 'r este um dos pontos em que nós desejivamos 

que todos pensassern tizrn pouco, porque e nossa convi-
cção que, desse ex,lrne de consciencia alguma coisa de 
1i0r11 e util resultaria, saindo (Tos seus espíritos a ideia, 
firme e in•11}zl,avel, de prestarem <í imprensa republica-

1•frëcrr•,•;.•9ug'usfc•eriym•n, d esdaCru,• 
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tia o Seu 1)iixi1i , quer pela as:;istoncia rnonetaria, quer 
'pela concurso literario. 

A imprensa desafecta á Republictl,persiste nas suas 
duras e injustas apreciações como que querendo 1 evar 
`o publico a crèr num derrotistno ou falencia dos ho-
= inens do ►_-efli rrlen. 

A t,:►o ilogica como odienta campanha, precisam 
cs repul►lictanos, irias todos os republica tios, responder 
corn provas insofisnlaveis,—porque as lia desonra,- --= 
mostrando a. obra colossal da Republica quê, não sen-
do ireot;t de erros e defeitos' córrigiveis, "é enrnlenr en-
te grandiosa p(,las dificuldadeQ' que consêguiú vencer 
com esforço hercuino, e pelos obstaculós e precifiicios 
que soube ultrapassar, cobrindo-se de lioni-osa •1oriâ, 
11esta hora de incertesas em que só triunfam os povós 
de vida i►liorredoirá e as escolas politic,;s que avan-
rani na vanf;tirli-da do progresso e do pensarnènto. 

Lig(1eM0s, pois, o nosso esforço ria mesma ação 
corllurn do bem da Patria e da Republica, concorirendg 
It`•11t1 17  ti1 iilltt•• ú` • l4i•i • t,`11•'ct 1e • uutt(.•►►a, para ex iç t , 11 du u_(• cios a(1i11In1StCatl-
vos do reginien, tilas ainda para que o campo da pugná 
das ideias não fique a ser exclusivo patrimonio dos` 
nossos iRnplacaveis inimigos. 

DA MINHA  LÁVRA 1 

A divina alie do filho do 
Semelo ó hoje cultivada 
covil il fatl 0113 todos os can-
tos da Wy-,i, Ilicluindo a 

pequena a111(-►iai onde desdi 
lia tempos mo oncontro. 

Tal paia tl'eï selllutias, 

quo ela arde• no mais acen-
drado culto do deus que 
parai os io►planos foi Travo 0 
para os grogos Dioni5os. 

Rot1i(•tiae rtiulheres,quais 
110vO3 Qàtiros e b(loantes, 
;ifigll,'at11•HO .1109 as divin-

dades o sacei'dotisay - que 
outrora. furam 'os agentes 
dêsso culto.' 

Nutita lida alegre o eu-
tusiastica, Me,s ai vão, vi-

nhedos ulom, cortando 0 
transportando nas cestas 
vitl(lliileli'as as ovas colori-

das e olorosas, que Lião- do 
converter-se, dentro erii 
pc,tico, no irais saboroso 
uectar. 
Nuni vai- voa) prulonga-

lio, passam os tipicos car-
ros de bois, gremondo sob o 
peso das antas dornas, a ca* 

minho dos lagares ou dos 
balHeirc,s. 

Pur toda a parte ne ou-
vem cautos de alegria co-
ino hosanas celebrando os 
►ili'etérios do culto,cuja ori. 
ge►n tão retnota se confun-
de Ipae ficções alitológieas. 

Nesta quadra do ano`, o 
lavrador activo o deligonte, 
qual formiga laboriosa en- 
celei ando dtlrante o estiO 
o tilantimento do inverno, 
vai colhendo os frutos da 

terra que` regou com o suor 

do seu rosto. 
.Ainda a ópoca (la vindi- 

ma vela longo o já, ele vai 
prcpal'a11do tis coisas, para 
que o seu advento lhe tra-
ga o maior benc,ficio possi-

vel. 

Se lia chuvas eXcessIvas 

ou calor traz 
ele o cre(lo na bocal, uxo vá 
o ti►au tempo lesa-lo tia 
pi-oduçrto do precí080 liqui• 
do, om que Ilâ0 poupou 
despes,-IS o útil que pós as 
suas espor,allÇ-qis, p"is que 
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-CUI:IDADO el.., directamente o publico con-
, sunlidor que, no seu natu-

A mélh©ria cambial e'a ral desespero, vae dar ao 
I)rtisea descida da likii'a, besto dó comercio uma in-
.gi e.,aliaz era inevitaM, tenção diversa, e o exem-
velo( lãnçar o panico,•'iko plò dt sta verdade consta-
cánlercio que, na'sua gran-. ta-se pulas manifestações 
de inaioria; não calculava 'de desagrado e desprimo-
pata tão breve.os reflexos rosas invectivas de que as 
ef'Nctivos da patriotica ação chail7ad,is « forças vivas» 
•admiilistrativa, desenvol- forarn alvo na'cap►tal. 

ì1.ez_as, Deveinos Liaibem sali-

bem,á festão f1 cUtiva, de nas suas â)i'r'Péi,aç'ões, tens 
plerià(éc•iallor`a'ção COM o ido longe de, reais, pois 
potlfr'fe• islat.ivo: que, por muito rPSpetto 

Este fenonlen0 de ea- que al uns dos seus emi-
.ráctèr ecoriomico tinha de ventes elementos nos me- 
dar-se, e real - de todos 1'eç;t' o que é cel'to e ii1-
nós Se, corri subLilesas e contestavel é que não pos-
at•dis ` capeiosos, os altos sue uma mentalidade que, 
especuladores o èvitassen•, nleçtllo mtlit(1 de longe, se 
porque então 'a eclósão de aproxime cem a dos lio. 
gestor sinist.l'arlierte s•fn- meies publicos do paiz, 
btairlar'ios não se faria*de- 1411, em b•)a verdade, não 

Po 
lt1 r ' e no comercio quf, o Es-

0 isso Inesrrro enteri- talo, como se deduz da 
(iio• geie o coltlercio de- moção votada pelas « for-

ve pondel,ar, C(,)ni caatel-ti; , ç'as vivas», »(nele ir' buscar 
o, efeito publico da su•t o% elarnentos «de prorno 

atilhide e pl'0C(11'al' que as ver a m:).ralis~o dos 

Silas Ielsollições não si: • nossos costumes ( dmi. 
gnifigii(:rii ` una rlesaea•o reistr'ativos ». Cim,o que• 
aos poderes 1flm•aes uell) isto è, não só agressivo 
tragam a reservada inten- conto, sobre tudo, irriso-
ção de se não ltarrnonisa- rio e incongruente, 
r(•nl coro o digressivo va- Ao contei cio convem es. 
18r do padrão ouro, to-- tudar demoradamente os 
atilando corno pretexto as varios aspectos desta mo-
disposições da ultima lei mentosa questão cambial, 
que manda solar as perfil- não se deixando alarmar 
Irnar'las e fll'tigoS fados, gu eIl•ar'1°a- nem eennCcaaminharb!'uSCa-

tsi considerados mente, para posições ir're-
rle luxo e belri dispens,.i- ductiveis e que lhe near. 
veis até. r'ete Cll n1(l1Q1'eS desconfian-

Este rnoluei)to de regia- ' ç,as quanto aos seus obje-
ção contra as legitimas divos comerciaes, como 

® [l.11lt ?, 1,J C(`LE'8 O rC'Cllrso rnedi(las governaméntaes 
que, p(+la venda, lia- de su- não obteve, corno se sabe, 
prir a falta doutros *gene- o apoio unanime de tódo 0 
rol que esensseiat4i na -aa 
•énea modestas. CQIneI'Cio, 0 que nós acha-
Mas se o tell,po vagi pro- i11os111llltl) acertado; visto 

pic;c e a eolh(+ita funde, que,sendo considerada in-
ent.ão h, vê-lo alegre e, pra - constitucional a nova lei 
-Zentee-ixe? dando por betei do isÊ10, opiti-mn que se 

enil;i, a(]c,s os enida(los aguarde, do poder Judicial, 
,que dispeltsou e o dinheiro 
d;epc•ndido no amanho das a decisão d'um parecer s0- 
sut(s terlae: bre_ essa inconstitucionall-

--Bendito s,( j4 o trabat- Jade. 
Jho, que nos . ciá o pilo, a Alem d'isSo o expedien-
Alegg,ria e a veritiara ! te de, fecharem os seus és-

diS 1924. tabelecimentos, corno pro-
' -Virgílio Cardó.qo testo contra uma medida 

do poder executivo, é ilo- 
giro porquanto vem lesar 

até elevem ob-sLir que os 
poderes legaes usem de 
medidas repressivas que 
agradairianl ao publico e 
fariam com que este. prin-
cipi•sse, inspirado nessa 
ação reprelnidora, a agir 
livremente e em le(- itirm 
-defeza das suas ir)st,.it)tes" p`llllez de caracter o Pro-

Só 11111a P1.eeipitiMa 
roviyáo,—qu(+ por vezes se 
dá,---- podia deixar passar, 
801,11 roparo, um lebeu de 
tatuiatnhet •gr•lvi(lrsde, t(tnto 
toais tl'atar.ldo-se de dois 

clinicos de sobra conhoci-
.doe entre nós pv10 sou 
romo procodillivnto o cuja 

necessidades domesticas e. 
particulares. 

Por muilo que se faça 
ou tente fazer, a verdade 
é que não exislp, possibili-
dade' de esconder o refle-
xo da ' nlellior'ia cambial 
nem os benéficos i esulta-
dos que d'alli ha a colher. 
A unira atitude a tomar 
consiste em saber, d'entro 
desta incontestavel rnellio- 
ria, marcar o e•ln)inlio a 
segui!', tendo sPmpr e em 
couta que a fome não co-
nllf,ce leis. ' 

Cuidado, pois, muito 
cuidado 1 

.- - — 1-0-, - ----- --

UNIA 1M[STIGA 
A proposito de ulll ex:t. 

n1,() M"dico a iu(lividuos ou-
volvidos#ll'um crime de ho• 
u►icidio fustt';t(lo, já,_w39ta 
d,lesar, aifecto ao compe-
tF,rito Juizo Cri111o, d'oyta 
comw(r(;n, o nc(s'( (• ti1,n.tdo 
Colo(y•t local " 0 Alinho», 
borda Considerações que 
1'(Àput.am('s tilulto injustas o 

que atingem dois distific-
tos M"dicos o nosii•m s quetIi. 
dos am igos gni'9. D r. Fr an-
c;:aco l̀'ori-vs e Dr. Manoel 
Ní'V,t(ls. . 

Muito intencionalírientP 
prcïcuramos inforuinr'-llns, 
pro forma, cio qne se havia 
passado, 6,ú boii) que, paru 

,o no,,~ espírito, is( () f ,<se 
C((In pletaC11(:ntf, .1('•11tC(19fia= 
Ho, p(Ao ii lto conceito 1no-
rdl u pro[issional ela) 9111) 
temos aqui-les ,dois hones-
tissím s Clinic-s. 

Walii ccnclnitnos gtln, o 
nosso colega «0 Alinho», 
por virtude, talvez, de er-
radas iiidieaçúas s() •per(-n i-
tiu tralzel' a publico uiva 
acus,iÇcto gravo e iilfurldtt(.la 
q ue,esta in os certo•,não te-
rá, duvidar em reparar, cora 
llonl'a para oa figrrivid.)4, 
repelíndo A9Fit11 o 1(—v;ano 
e Imiti (' coi' -

cancio-Fe ri'utim por+iÇào 
quo o dignifica conto ot-gao 
de imprenHa eliobi 4,eendo J 

seu corpo t'adactomtl. 

fies;onat irt•ednctibilidado, 
CIS5 àI UJ6it0. 111f19 InuitQ aci-
ma (te gtiJquer ei.itica. 

Yrof ltidF1lner)te lamenta 
inoa e ij,cident.o quo. tev(1 
já o finda podo ter rc,zul-
Lados limiy dae8g1.adav()Iy 
qne o nnasr> pres,adO cologa 
liei' C01't() evittirá. 

Daqui uianif(àst,arilos aos 
llos.sos meigos e Ii)llClicos 
(Ilvt,111Ct1•y11T1() l quo, '410 (1,8 

H1's. Dr. Fraanci co Toi rés o 
Dr. Manoel Novair) ;iw pro-
vas ( 18 nos.ya ► iitlis alta con-
til(lf,'i'aiçir0 df! I't'Apt11tU, tsHl.l-

tnc e H;ínpat;a pelos Souy 
ctti'aetor(;s in)p•llutos ,quer' 
cama hculens, qu(,r como 
piofi-•sioiiaes, ii'uui abl'aço 
de afecto muita) siuegi'o, 
associando -' nos h suai ra-. 
P1118,1 pela injustiça tla-
grante colo quo furrtlrr du• 
r.itnlsnte foridw3. 

Explicação' 

Tomos procurados por 
um grtipo de distinetos 
f.,rn)aceul,icos locaes e 
nossos estimados amigos, 
afira de rios informarem 
que,repelinde as injustiças 
de o «Palestrando>, (10 

nosso prelado cologa lo-
cal «0 Barcelensea,, insis-
tem na orientação, formal 
e &eisiva, de envidar to. 
dos os est(irços para que, 
até onde lho permitam 
os seu-, direitos, seja coi-
bi(lo o uzo e abuso do 
exercido ilegal de ' f--u-nm-
cia, doixando aos incau-
tos a liberdade de se nie-
dicarem a seu bel-prazer, 
mas de maneira que as 
responsabilidades fiquem 
bera definidas. 

—.J,í aqui nos referi-
rnos a estes abusos e mui 
le-almeiite, e de novo, ma-
nifPstamos a nossa clara 
sc,lid•ar'ie(lade com os far-
nlaCeuticos locaes que em 

todas as causas justas e 
legitimas, como estas,con. 



t,,trr3 s• inpi'6 uni' inconcli= 
eioI-lal -,ipolo lia Il ss ii p,,ii'-
te. a tIL 

• •,• •,ï• tí•e ¡ • 1;•11 `• ty • 
O gesto pra! irado 

(-l('nionto8 do` i(1t1•E't'L'10 10• 
ti)1, anelando a ),o;;i[!' aos 
ne ocii[tltes paria fecliar as 
porta.)dns e.,,tllbe1voi(,iHntos 
COMO ►• E;pu1s'a l;rlilá di!•posi-
çt5(•s ( lti llovn W!i (•1(?'. ólo, re-
l+t(1SCnLJI t1t7) fico (lo evi- 

d('•iltP t'n11E'.1t Ci`COJlti'i1 O I("y-

tadll P, 9Ot13 p(►(1(•YU8 l('f;(t]• 
r 

rrlentó t;•onstitt;t(1c)•. 
Acl)atno( r in!}i()i1d(!ril(la 

t(lI atitu,le, tallto filais e-
xibLllitio es rnelos t"Ur1C1l'il-

tos pira r(?(,ut,so ou L pola-
ção di[4 pJ•es•riçv•';( estabe-
1[`Lldas 11úyNi1 ((? 1 O g110 Coll• 
wi(ieratil lesivas tto9 seus 

in•t[1ro••(•s•. 
11:Nt(i l'l C'x})('d!:)tltO tirou-

llleq n dir(•itl) (1 r,, iiluanh•í, 
ti(t ti 11' •O glli.tlglï(!I' incidetl' 

tn (1(! prot('sto popul ti' con-. 
a • 

trtl a sua orielltiiQão, re-
clatui(r('u► (, ll pottirnin o 
tluxili(• 1a intHl'vl!tiçü.u.,(In• 
auct(Iri iitdey, do t+:atado 
yti,E, gt•'()t'a () feu(iariiin, p•tt•a 
def[•y•l.rtitiR euay })t),i7 (►I18 E) 
1►I•npriH•iades. 
( Nrt0 e É9yH . iflllitl, ('.¡' tilo 

tbr€q, () t5y!,jn . cio verificar, 
eui breve, pela rigol'oA a 

t?xe.etIQ,, da lei, o }l1,"t)e' sO 

dEa de.tnow`six;lr(,til a rilzï,() 
.qn(• riizE!nl, c)n jnlg,,l:11 assiN- 

& _ 
1101111'( It " i.:l) ,;p(•)•fit,iv,] 

t? « tilildiCtltO A•I't(ti()lit» 81-

•;lliflcalr:()y ta u;)st+it egt,ra- 
1lhesil, pct' se terolli, ileg(tl 

S 

(• abll•tVllll4tllt(1, •a H:'-(t(3]r1510 

à >Yt,ltuslo do coitr(ll'Cio fe - por o stlt'. Dr. e.lilom do 

lah=tn(lc• aq 9uils portrts. i1l:tgiallltiey Ler abi+ild(,niido 
I, tis (lntts 'intititniçót!s ojlüb;ir do Dt;!lE•gi)do dl) Go-
xtA t t •• t♦ 

:tido pc'rt,r llÇa do mill)t(ich V(ii•1ro, n wAto. coucollio, If(ti 
(1 :l socioB o esti1.o tavort,ei- n()nl(+ú(1G palra o subst,ttuif 
(]it8 pol' leis (' 8p('Ctilos •(1u(j' o, 8111'. D1-, A ìltunio. Uos;t, it 

rifei- glll?til dlrlgrt11 oN IIUN•08 

1lt lill (l a Sua vida e liçito sinopros cull lp rimentos (10 

cola[ rcï,es. 
por 1,1)1110, Ilullca ? 9 (li-

)•E!çci;,H d, esLv ,4 msi,icutós 

po(liaif, .. eetn Ii quc!bra tios 
4sec,y••cieve.1, (, 8 8 1 n previa 
c()n5ul ta ao8 sHt1ES i7t• 

cici,(, to.nát• tul ori(•nt.;lç 1,o. 
E•tranhiltl)o=. rn(lsn)u . a 

fticililiil[10 com que swIan-
••ttra ru • u'.nui 011-01110 vicioso 
() pr(•judicial aos interc'ssea 
l(-gitilnps do ulilh(li-co de, 
tìS•(iClado ,4, quo não p,,)doirl 
landa¡ su•j(,itO,t a caprichoN, 
nNrrl SUbor(linados 1.1 ri):,-
quilifiçõny do desrespeito 
rara Gol)) o &,(, adv -, eu 

a 

-A nossa carteira. 

des-

,, 1 1 • 1 . 

Ce€iula pessoal 9 
No p♦ ,t t: ado lltitli.,,,ro 

to $ clll)fin , oi cl)allI,,in.'3 a 

iltenção tlo publico part-

e edu In, 
Nl),Viitl)ont.0 no 

asrurlto para o lufltrt),c.r 
que fa fti'C)]lllfidH na htla 
ilglil`iJ(:iL(.• (± E'.pí!IiGH dit ItY)h- 

diu La requiaição que os•iii-
t,(:r•E',N9,t41oS di ,,,veni f;)zol• 3a, 
nOY dws pala i,-~` (1E,yt, itl(t• 
doi--tf'.I'ças, gUitt'tRM () N¿t-

b dos---n.1 .rHspectlara UO-
pvrtíÇho ( l(.► Ii('hi,co • i'vil. 

Atil IIlE;atuo e, á,4 N.—uli , 

lias?, qui)rtaN H• sE'i't.as-f(•i-
r.)y; Nllrão H(,treguey aN c,[-
aula9 anGriof,wU,f,te regní-
sitadam. 

A R(,partiçáo do RO.)1,1 
to Cif vil f uncio n;) Lo(t()N os 

diria desdo .ils 11 às 17 lio-. 
ras, (, x(;(!pto iw8 do:ull)gos 
o dias, WHguint(•s a ferfLidos 
quo é dils 9 ás 12 liaras, 
tu ndo sido deli ; nlldos 'os 
dias ácima referidos, piara 
J'('qut4:çrt0 e (: l1Li'eg£à dH ce-
dUl.tB p('NfiOaHN, MRS FW111-

pre do n1&I1Hira ti (láo pr'e• 
}udicav o  CNifanLE 8 rl('1'zi-

ço 
A tè(lohvï r+ 'cidadãom in-

dicitu)os por 1•s1) estil8 irfoe= 
tni [, cie ( pola uJ henci)a ` no 
c•unttirimtAlYLo `d;t 1('i H  ̀pira 
eavitar g ti 9• o Forviço so seh-
ulule, nãt) pcl,dondn todos 
(1Hpo18 861' 1 Lenldtdõé ha Ine-
(lida dos Seus d(,sojos'. 

A( •,. 

•Pela administração elo 
concelho 

,. 
•--- . • - pt111'abelis 4coln o desHTo f1as 

ta,iiic)res f(,liei.lia(le4 nn do-
'N(•uJj►ouhu.Hspiuho-
yo çit rgl•. 
r —A prclposito, o ' porquo 
O1119te'. dCVHllt()y aqui Ni-

;n1flCm1 rIo 110,480 Miitgo sr•. 
•í!Cirt1(ll!)U IjJtiLCVH9, 1lllNt.i'ii 

ec;crc•tiirio ( Ia adnliuisLra-
Ç._ o, o`3 nosyo8 lnaloros (I,)-
gios 'p('la niant'ii•a son-
sutia e c(►rrecta corou nO 

:roubo conduzirmo prio(lo 
(li, algtini,; mrza:•+ em g11e ,: u-
bst.it.uiu o 0(logado (]o Go-
9grt)o• 

El :ligna dr. r(!gisto a t?rttt 
atit udo e CUllit.0 ch n, ,,w1 

aneto 
a 

Avemiffite dos 
,r 

C(,1ttpJ•a e venda de Lítzclos c eo•zj)n7(.«• n(zcionaes (• es-' 
trrrºigezr as. Áeezta dinher,'ro a prczsv a 3 G c 12 snez`•• 
czn tzzeílin7• ju?•o. Alaga cofres e efectua todas as opet•a-

ções'bu?icaria.s. 
Currespuudl:utes n'esLa vila 

José Pereira da quinta & C.a, 1,•a 

t 

I,ir•ros apliiusels, Vendo nós 
os primeir•oy a confessar a 
justiça g.un ITIorcsce. 

Aviso aos corºtribttintes 

D.)vst)t lty contribi.lint(?s 
do impOata predial sati,fa-
Z('1', Ittipl'(,t(?J'tt'ell)tf'IItH a9 

sllflN Corl(J'it)11iQÓ3'.;y, 1nfHl'iU-

r(ty a 1000 at© iro NlLimo 
dia, dn IiìHL (' Of1'Hnt(', sUC) 

Energia electrica a 

c,()11•it:•. -nc.,s quE) tt Pi.[n-
pt'(-7.•i (] t( (.nUl'.•,'l;l H1F3Ct1'ICa 
l)retou ,lc) i li) }) br o pilga.men• 
to do CO3]`;11In0 (1H luz Fa Uìll 

preço fi qun rld.o (.• 8tÉt, 1(•g(.il• 
u►t•nto, auct,ul•iyi.da, o que 
r['pl'HtiHlltii 11)rt fibl19x), tà10111 

dïiy ITINIs Cu;ll!)i,1dU8 ate 
hcjh. , 

rT por 1S,yp Ctìrlvet)1HIlt0 

que os colt9t1rnidnl•es se pre-
vinam cont [ fd tão fibUtilVa 
exigoucia,não pagando se-
não aquilo que justo ft}r., 
TUdUS Ni(tlti)Cll (l8 CU.11lll-

çõ<+N ilIgityyiina!+ i?u f(lnci(+-
nitmHt.ito dE'•sta i.rnprHz>}; e, 
por t. allt(), os N(♦nN rli r(xiEl►s 
t(•l,('• 111¡)1¡(, t1TKClitrt' 1•,. 

C(iu) a*1 já f((1-
tar•, por alJi, [ 1ü córtH d,t 
luz, nada cu►rls(tgnH, pt)is 
que des(ie yuo ([ i+lulpr ,,zr< 

á Y • 

eo 0ouhíd(♦ri). n()•dirt.ït•) d<+ 
par) c,u(üprit••.u•)l►l i;t•rt)var 
o c(1rtract(,,tz•rl ib:-ltl a uifi• 
ga(+ria pad(+u) Obritir (1iN• 
lyO,,1Qõ*tN q).1H T1CO }l,Uk`aüt1ll' 

coul'lrul)tçãu 1(,,;111. 

Comissão  de serviço 
YoI• tE,l' hl d() N11p((I'1G; w 

maura requisicaliu p>ira 
umii coluissii() de eHrviçu na 
R, • par tiçii,c) (,1() Finul)ças (1H 
Ul•lt)rico do í3•t•tt), I)i?.1' +,.e 
p>)raali t) 1losyu q(ieritlolill)ì-
•rt) (• ( 11^tll)Cf,¡Hr;llllt) :i•pll'3111E-P 

st'. Ar s)-11111. Az; ••í'[.iu. 

Cinematografo 

N.) telltro Gil Vicente,) 
1T]1Clat'aCTI-9C aa a1t s(?Stilil'.9 

cinelnatogr•ific:ts coral 1) ar-
tístico filln " Misterius do 
Oriente,,. 

Fui extraordillal•i1z a con-
correntia c -multo, maior 
será ainda RH• 1113 fitas a exi-
bir c,btideOHrom ti üYtl'J. pCl-
I11UCU8tì O;iC011la, o que é tio 
()aparar pelos borla dese1üs 
da Lnrpreza em agradar 
ai) publico. 

Nascimento 
A esposa do nosso velho 

t>.rr:igo s1-. A1•rnindo Miran— 
da, estimado procurador ju-
dicial. nesta comarca, deu á 
luz uma creança dc) seka 
masculino. 

Dpnativo 'I*' '.';.' 
os Bombeiros 'de' Bares-

linhos receberam de um 
g{•u ,)o de plitricios, auzen-
tes no -Brazil, a quantia de 
1.555 escudos para compra 
de mate¡ ial. • 

Lei do sêlo -
.• Da Repartição de Finan-

ças, dast© conc9lhu recebe-
mos urna solicitação para N 
torn(rrrnos publica a neces-
sidade do comercio cumprir, 
ddntl'0 dos CICICU alas alai•• 

c(lt•cados por lei e gltasí 1i, 

expirar, ti dispc►sição quis 
ordena a selagem dos artr-
gos~ongarraFtadas e perfu-
mi►ri.ls,-•sub péna de deSá-
gradaveis e ircotí'veni.entes 
deli};e:ici}as ulteriores cc+rn 
aplic^çftc) sus penalidades, 
estabelecidas. 

oi 
Tende-se uru, anti;o, 

1-l"i•1S f'ITI OITI eStab. 

Neste retração se Ares-
tarll eSCjtll'eC1I11f;I?t0s e di-

i;t;I►l i'OI1ffin0 'S cl(,. vi;ittla. 

tlas nloradas de casas, 
ut7la ma rua Nova de S. 
Bento, e outra no Lirga 
ria Calçada. Falar cora 
José NTf)rkira lios Santos , 
Ferreira, desta vila. 



-A. V-Lí R,IDA- D:E1 

Moagem, pàda.ria9 firi>,nhas e cereais 

—DE— 

A^:TONTO DA COSTA MARTINS 

dt•,ua Dt_~te ele 1L3ragança RARCELOS 

Todos os 'seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos -Ex;-"r, fregiuezes, com promptidâo, aceio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulicaf deposito de farinhas e armarem de ce• 
reais. 

• Preços os mais convidativos desta lucalidade. 

CASA FLOR ..ES 
CAMPO DA. REPUBLICA, 14--Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e sFdas, em lindissi,mos desenhos da ultima novidade. 

Atalhas de seda; crepes marrocinsi épouges em lã e a'godão; éta-
mines e foular&; bordados em variados desenhos. CvI, ssal sortido em 
saquinhas e carteiras -para senhoras. ltleías finissimas para homem, se-
nbora e criança, o q,ue ba de mais moderuo e sortido. Bretanha Ilis-
pania. Enorme sortido de novelos d'algcdãc pérle e tubo de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecrões e mais artigos para elegantes vestidas. 

Preços sem competencia. Visitem esta bem montado estabeleci-
mento sempre que tenhitm de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

 i. 

Arniazem de Couros Curtidos— SAPATARIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio t-. oso, 30 — ARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme depnsíto de 
goda a gt'ia7.da}de de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
pecie de cálçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brico manual, á escolha dos Ex mos freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança,.pomadas e cordões para calcado, as mais modernas ferramen• 
tas e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão.' 

Os ex.f0" freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri• 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
és•olher a si•u hom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçádo existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 
' Rog'a se o favor de visitarem este estabelecimento sempre que te. 

ham de mandar fazer qualquer'acquisição destes artigos. 
••R 

CONFEITARIA E REFiNACÃO DE ASSUCAR 

—DE= 

AM9 DE[1 DOS SALTOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BARCELOS 

1Veste acreditado estabelecimento de vendas, por, 
Janto e a retalho, encontram se á di.sposí•(7o dos nossos 
L<X.M°S clientes e visitantes os mais aprimorados servi-
•>os desta especialidade, rivali.sondo coºa os dos princi-
pais estaUlecimentos do-paiz ! 

Roga-se a fineza de visitarem a vossa casa, sem-
pre qw tenha de el,;ctraar quatisgrter compras ou enco-
mendas, para confi-opto de preços e aprecío,(lo dos nos-
sos arligos manulacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram se madeiras de fôrro evitola. Para tra-
tem •todas as quintas-leiras com Juan B. Doménech-- 
l o brita de Serração—Barcelos. 

vontinºcornos a insistir que 'ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pznheirae.s, cm vende-
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direi. , 
to de não os entregarem se o zaltimo lanço lhes ndo con-
vier. - 
E' esta a nnelhor forma de tírarem tom born restcllado 

de suas vendas. ,Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 
—Precisamos de compradores activos, por cou.la da 

casa ou p,9r conta propria, cow boa pratica de, lotsvrxr 
pinheiraes, podendo lacildar-se boas condições. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-' 

sa, reconhecerd era pontoo témpo os boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Bare eles, 10 de Março de 1980. 

J UAN B. DO MENECI1 

Mercantil. de Létreelos L. 
MATEUS ILOPEIS 7 

Ao DOS SANTOS .A. vendas A lcaides de 1{unia 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e parco as escolas 

CAMPO DA REPUBLICA, !ia---•7 

BA R C E L 0 S 

Coimissóes, cónsigilaçóes e conta. 
o 

p1'OP1'1a 

 'TARCLOS  

rAl'tigo# etc 1t1creco## rito 
Il icli*ttncfá o de Amim,< w 

ecloco,cí# c 1l.,toaf/icma 

A G-AR AIN TIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE, VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BAR CEIO) 

Solicitam-se passaportes para todas os paizos es-
trangeiros. Entregam-90 bilhetes de passagens de todas 
",s Ccnipanhlaq de Navegação. 

Peçam ii,rormaçãey à nova agencia. 


